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RESUMO 

 

     A orientação espacial (atitude) de um satélite artificial em relação a um sistema de referência 

é primordial para que a missão espacial a que ele se destina atinja seus objetivos. Neste trabalho 

é discutido o consumo de combustível necessário em manobras de atitude, com a atitude 

descrita pelos ângulos de Euler da sequência 3-1-3 e pelas componentes da velocidade de 

rotação no sistema fixo no satélite [3, 4].  

     As simulações de manobras de atitude são realizadas com o software MATLAB, utilizando o 

método de Runge Kutta de 4ª ordem para integrar as equações cinemáticas e dinâmicas [3, 4], 

nas quais estão incluídas as parcelas do torque de controle propulsivo.      

     As magnitudes dos torques de controle utilizados são avaliadas de modo que sejam 

suficientes para a mudança dos parâmetros da atitude do satélite de valores iniciais a valores 

finais previamente estabelecidos. 

      Para avaliar o gasto de combustível é considerado que as manobras são instantâneas, sendo 

necessário conhecer o incremento da velocidade linear devido às variações na velocidade de 

rotação durante a manobra de atitude. 

      Aplicações são realizadas para os dados do Satélite de Coleta de Dados Brasileiro SCD2 [2]. 

Os resultados [1] apontam que para manter erros de desvio de atitude da ordem de 0,5
o 

nos 

ângulos envolvidos  e de 0.5 rpm na velocidade de rotação, é necessário que as magnitudes do 

torque sejam da ordem de dezenas Nm. Em consequência é necessário um alto gasto de 

combustível [1], maior do que 10 kg, o que inviabiliza uma aplicação prática do controle. Para 

obter valores com maior praticidade é necessário que os erros de atitude aceitáveis sejam da 

ordem de 1
o
, o que nem sempre é aceitável em missões espaciais. 

     Saliente-se que as aplicações foram realizadas para um satélite de pequeno porte e que 

nenhum sistema de controle foi adicionado nas manobras Os resultados poderiam ser mais 

viáveis se aplicadas para satélites de maior dimensão  e com a introdução de sistemas de 

controle na análise a ser realizada. 

     A abordagem realizada estabelece diretrizes a serem utilizadas para a avaliação inicial de 

torques de controle e do gasto de combustível necessários em manobras de manutenção de 

atitude de veículos espaciais. 
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